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APRESENTAÇÃO

A obra  "Aquicultura e Pesca: Adversidades e Resultados 2" é composta por 
35 capítulos elaborados a partir de publicações da Atena Editora e aborda temas 
pertinentes a aquicultura de forma cientifica, oferecendo ao leitor uma visão ampla de 
vários aspectos que transcorrem desde sistemas de criação, até novos produtos de 
mercado.

No Brasil, ao longo dos anos a piscicultura vem ganhando espaço 
progressivamente, mas a caracterização da pesca, bem como o conhecimento de 
ictiofaunas, o manejo alimentar em criatórios, os processos genéticos e fisiológicos, 
não obstante ao manejo do produto destinado ao consumo humano, têm em comum 
a necessidade do aperfeiçoamento de técnicas. Dessa forma, os esforços científicos 
têm se voltado cada vez mais para a aquicultura. Sendo assim, apresentamos aqui 
estudos alinhados a estes temas, com a proposta de fundamentar o conhecimento 
acadêmico e popular no setor aquícola.

Os novos artigos apresentados nesta obra, abordando as demandas da 
aquicultura, foram possíveis graças aos esforços assíduos dos autores destes 
prestigiosos trabalhos junto aos esforços da Atena Editora, que reconhece a 
importância da divulgação cientifica e oferece uma plataforma consolidada e confiável 
para estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados.

Esperamos que a leitura desta obra seja capaz de sanar suas dúvidas a luz de 
novos conhecimentos e propiciar a base intelectual ideal para que se desenvolva 
novas soluções para os inúmeros gargalos encontrados no setor aquícola.

Flávio Ferreira Silva 
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COMPOSIÇÃO DE Callinectes bocourti (A. MILNE-
EDWARDS, 1879) NA PESCA ARTESANAL DE 

CAMARÃO-ROSA EM UM ESTUÁRIO TROPICAL 

CAPÍTULO 4
doi

Thayanne Cristine Caetano de Carvalho
Universidade Federal Rural da Amazônia (UFRA) 
- Laboratório de Ecologia Aquática e Aquicultura 

Tropical/Belém-PA

Alex Ribeiro dos Reis 
Universidade Federal Rural da Amazônia (UFRA) 

- Laboratório de Genética Aplicada/ Belém-PA

Rayla Roberta Magalhaes De Souza Serra
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Ryuller Gama Abreu Reis
Universidade Federal Rural da Amazônia (UFRA) 

- Instituto Socioambiental e dos Recursos 
Hídricos- Empresa Projeto Arapaima – Importação 

e Exportação de Aquicultura Ltda / Belém-PA

Lorena Lisboa Araújo
Universidade da Amazônia (UNAMA) – Museu 
Paraense Emílio Goeldi – Ciências da Terra e 

ecologia (COCTE)/Belém-PA

Sávio Lucas De Matos Guerreiro
Universidade Federal Rural da Amazônia (UFRA) 
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Glauber David Almeida Palheta
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Universidade Federal Rural da Amazônia (UFRA) 

- Instituto Socioambiental e dos Recursos 
Hídricos- Laboratório de Ecologia Aquática e 

Aquicultura Tropical / Belém-PA

RESUMO: Os estuários amazônicos 
apresentam características favoráveis para 
o desenvolvimento de atividades pesqueiras 
artesanais, dentre eles destacamos o apetrecho 
denominado de puçá de arrasto. Objetivou-se 
com este estudo verificar a composição sazonal 
de Callinectes bocourti capturados pela pesca 
de arrasto no estuário de Guajará-Mirim, no 
município de Colares-PA. As amostras eram 
realizadas bimensalmente e foram coletadas 
utilizando puçá de arrasto em três estações 
entre janeiro de 2012 a novembro de 2014, 
o monitoramento da temperatura, pH e 
salinidade foram aferidos in locu utilizando 
uma sonda multiparâmetros. Os indivíduos 
foram identificados e aferidos as variáveis 
morfométricas de largura da carapaça em cm 
(Lc) e peso total em gramas (Pt). Ao longo do 
período amostral, o pH apresentou valores 
variando entre 5,07 e 7,25, a temperatura entre 
27,1°C a 28,99°C e a salinidade de 0,07 a 6,09. 
Foram capturados um total de 349 espécimes 
do siri Callinectes bocourti, sendo 59,89% na 
estação chuvosa e 40,11% na estação menos 
chuvosa. A espécie apresentou alometria do 
tipo negativa. A proporção sexual difere de 
1:1. O estudo demonstrou que a biomassa 
de C. bocourti é composta por organismos de 
pequeno porte e rejeitados por não possuirem 
valor de comercialização. Além disso, foi 
possivel observar que os fatores ambientais 
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refletem diretamente na abundância de organismos, em especial a salinidade, visto 
que as maiores capturas ocorreram no período mais chuvoso.

COMPOSITION OF Callinectes bocourti (A. MILNE-EDWARDS, 1879) IN 
ARTISANAL FISHING OF ROSE SHRIMP IN A TROPICAL ESTUARY

ABSTRACT: The Amazonian estuaries present favorable characteristics for the 
development of artisanal fishing activities, among them the aptrecho called drag fishing. 
The objective of this study was to verify the seasonal composition of Callinectes bocourti 
captured by trawling in the Guajará-Mirim estuary, in the municipality of Colares-PA. 
The samples were collected bimonthly and collected with trawl sticks, collected in three 
seasons, between January 2012 and November 2014, and the temperature, pH and 
salinity were measured on site using a multiparameter probe. The individuals were 
identified and gauged the morphometric variables of carapace width in cm (Lc) and 
total weight in grams (Pt). During the sample period, the pH presented values ​​ranging 
from 5.07 to 7.25, the temperature between 27.1 ° C and 28.99 ° C, and the salinity of 
0.07 to 6.09. A total of 349 specimens of the Callinectes bocourti crab were captured, 
59.89% in the rainy season and 40.11% in the less rainy season. The species presented 
negative allometry. The sex ratio differs from 1: 1. The study demonstrated that the 
biomass of C. bocourti is composed of small organisms and rejected because they do 
not have commercial value. In addition, it was possible to observe the main factors that 
stand out the most, especially the salinity, since the largest catches occurred in the 
rainy season.

1 | 	INTRODUÇÃO 

A pesca artesanal está sujeita a diversos fatores internos e externos, presentes 
na relação entre os diferentes atores sociais e ambientais que ocupam e fazem uso do 
mesmo território. Assim, torna-se necessário compreender a atividade pesqueira para 
perceber as modificações dos recursos naturais e sua potencialidade de preservação 
(SANTOS; SILVA E CINTRA, 2016).

A Região Norte, apresenta condições favoráveis potencialmente para a pesca 
de camarão-rosa Farfantepenaeus subtilis (PÉREZ-FARFANTE, 1967) visto que 
esse animal utiliza esse ecossistema para completar o seu ciclo de vida devido ao 
aporte de grandes quantidades de nutrientes carreados pela Bacia Amazônica e dos 
detritos produzidos nos ecossistemas costeiros de manguezais (ISAAC; DIAS NETO 
e DAMASCENO, 1992).

A pesca camaroneira possui baixa seletividade e associado a riqueza faunística 
nas regiões costeiras tropicais e sub-tropicais acarreta em captura acidental de outros 
organismos (SEVERINO-RODRIGUES; GUERRA E GRAÇA-LOPES, 2002). A fauna 
associada à pesca camaroeira é geralmente caracterizada pela alta diversidade e 
grande quantidade de biomassa, quando comparada à dos camarões alvo da pesca, 
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podendo chegar a uma relação que varia de 11:1 (CONOLLY, 1986) a 20:1 (EAYRS, 
2007). 

Do ponto de vista ecológico, a captura da fauna acompanhante constitui um 
potencial risco ao equilíbrio ambiental (GRAÇA-LOPES et al., 2000). O descarte a 
longo-prazo das espécies que compõem a fauna acompanhante contribui para a 
perda da biodiversidade e a consequente redução da biomassa, comprometendo a 
produtividade dos estoques pesqueiros e alterando o caráter das comunidades que 
ali residem (HUDSON e FURNESS, 1988; MURRAY et al., 1992; CLUCAS, 1998; 
BRANCO e VERANI, 2006).

No Brasil, a cultura alimentícia e/ou o reaproveitamento da carcinofauna 
acompanhante se restringe a poucas espécies devido o baixo valor comercial 
resultando em desperdício e o não aproveitamento dos organismos capturados 
(PEREIRA-BARROS, 1981; PETTI, 1997; BRANCO e FRACASSO, 2004). A ocorrência 
de crustáceos decápodes na composição da fauna acompanhante associada à 
pesca de arrasto é elevada, superando consideravelmente a biomassa dos camarões 
comercializados (COELHO et al., 1986). Por conta desses fatores o objetivo desse 
estudo foi avaliar a composição sazonal de Callinectes bocourti.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS 

As amostragens foram realizadas bimensalmente entre janeiro de 2012 a 
novembro de 2014, utilizando uma rede camaroeira de arrasto manual denominado 
de puçá de arrasto, com 3 metros (m) de comprimento, 65 centímetros (cm) de altura, 
2,20 m de largura ou abertura e malha de 20 milímetros (mm) entre nós opostos, a 
rede foi arrastada em horário noturno durante a maré vazante num percurso de 1,418 
km compreendido entre a estação 1 (S 00º 52' 55" W 048º 09' 34") e estação 2 (S 00º 
52' 41" W 048º 09' 47") (Figura 1).

Figura 1.  Mapa da localização das estações de coleta, estuário de Guajará-Mirim.
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Após cada arrasto, os indivíduos foram separados da fauna acompanhante e 
armazenados em sacolas plásticas de polietileno devidamente etiquetadas de acordo 
com a data e local, acondicionados em caixa térmica e conservados em gelo, sendo 
conduzidos até o Laboratório de Ecologia Aquática e Aquicultura Tropical – LECAT no 
campus da Universidade Federal Rural da Amazônia – UFRA, em Belém-PA. 

Os espécimes coletados foram identificados de acordo com MELO (1996).  A 
identificação do sexo foi baseada na a identificação macroscópica, através da anatomia 
do abdômen com o auxílio de lupa binocular. Para cada indivíduo foi registrada a 
largura da carapaça (Lc) que compreende a distancia entre os espinhos laterais em 
cm usando um paquímetro com precisão de 0,01 mm e peso úmido total (Pt), com 
uma balança digital de precisão de 0,01 g.

O monitoramento das principais características hidrológicas foi aferido in situ 
utilizando-se uma sonda multiparâmetros da marca HANNA modelo HI9828. Todas 
as variáveis coletadas foram linearizadas sendo empregado o teste Shapiro-Wilk 
para verificar a normalidade dos dados. A ANOVA a 5% para observar as diferenças 
entre os grupos por meio da homogeneidade das variâncias das médias dentro de 
cada ano seguida do teste estatistico de Tukey para verificar possiveis diferenças 
estatisticas entre abundância de captura e variáveis ambientais, quanto à determinção 
pelo pressuposto a normalidade e homogeneidade das variâncias atraves do teste de 
Shapiro-Wilk. 

Para verificar a frequência do comprimento os indivíduos foram distribuídos em 
classes com intervalos de um 1 cm de largura de carapaça (Lc), determinando assim 
a frequência relativa (percentual que cada valor de largura de carapaça se repete) de 
siris, por centro de classe, em relação ao total de indivíduos e por sexo, amostrados 
durante o período de estudo.

A razão sexual (sexo masculino: feminino) entre os meses e o período total da 
coleta foi calculada pelo teste do qui-quadrado (χ ²), com nível de significância de 
95%, para testar a diferença de 1: 1 (ZAR, 2009).

As relações entre Pt e Lc foram determinadas para a espécie, para machos e 
fêmeas separadamente, de acordo com a equação Pt = a.Lcb, onde Pt = peso total; 
Lc = largura de carapaça; e 'a' e 'b' = parâmetros de crescimento (WEATHERLEY e 
GILL, 1987). A taxa de crescimento de peso foi avaliada pelo grau de alometria como 
isométrico (b = 3), alométrico positivo (b> 3) ou alométrico negativo (b <3) (ZAR, 
2009). O Teste t de Student (α = 0,05) foi empregado para comparação entre machos 
e fêmeas, para verificar diferenças estatísticas entre as médias dos comprimentos e 
pesos através do programa PAST 2015 (Hammer, 2015).

3 | 	RESULTADOS

Os parâmetros físico-químicos (temperatura, pH e salinidade), apresentaram 
médias de 28,39 ± 0,61 °C, 6,85 ± 0,93 e 4,21 ± 3,73 respectivamente, para todo 
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período amostral no estuário de Guajará-Mirim.
O período menos chuvoso (julho, setembro e novembro) apresentou valores 

médios dos parâmetros físicos químicos superiores ao período chuvoso (janeiro, 
março e maio) (Tabela 1). O teste t de Student confirmou que não há diferença 
estatística na comparação das médias mensuradas de temperatura (p=0,598) e 
potencial hidrogeniônico (p=0,78121) nos períodos chuvoso e menos chuvoso. Para 
a salinidade foi confirmada diferença estatística, (p=0,00014779) aceitando-se a 
hipótese alternativa de que no período menos chuvoso a salinidade é maior do que 
no chuvoso. 

CHUVOSO MENOS CHUVOSO

MESES °C pH Salinidade MESES °C pH Salinidade

JAN/12 27,95 6,05 2,73 JUL/12 29,05 6,89 5,28

MAR/12 27,95 6,04 0,30 SET/12 29,13 6,91 5,53

MAI/12 28,99 8,62 0,14 NOV/12 28,69 6,97 12,75

JAN/13 28,91 6,96 6,09 JUL/13 28,56 6,80 4,61

MAR/13 28,73 6,86 1,35 SET/13 28,18 5,07 5,20

MAI/13 28,99 8,62 0,14 NOV/13 29,02 6,72 7,84

JAN/14 27,10 6,71 1,46 JUL/14 27,98 6,85 7,02

MAR/14 27,83 7,25 0,26 SET/14 28,40 7,57 4,87

MAI/14 28,18 5,07 0,07 NOV/14 27,35 7,25 10,21

MÉDIA 28,29±0,65 6,91±1,17 1,39±1,97 MÉDIA 28,48±0,58 6,78±0,69 7,03±2,80

Tabela1. Média das variáveis ambientais no período chuvoso e menos chuvosos e no período 
de Janeiro de 2012 a novembro de 2014 no estuário de Guajará-Mirim, Colares-PA

Durante todo período de monitoramento foram capturados 5.358 indivíduos, 
sendo que a espécie Callinectes bocourti contribuiu com 6,51% do total amostrado. 
Anualmente o siri apresentou uma frequência de 4,61% (2012), 14,74% (2013) e 
7,09% (2014).

  2012 2013 2014
MESES CB FS CB FS CB FS
Janeiro 60 1049 4 250 97 988
Março 5 0 31 0 7 0
Maio 4 0 0 0 1 0
Julho 21 90 6 0 6 104
Setembro 10 804 0 0 12 670
Novembro 20 542 24 126 41 386
 Anual 120 2485 65 376 164 2148

Tabela 2. Frequência absoluta da fauna de C. bocourti e do F. subtilis capturados com arrasto 
artesanal no estuário de Guajará-Mirim, Nordeste Paraense. Legenda: CB = Callinectes 

bocourti; FS = Farfantepenaeus subtilis
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A captura de C. bocourti com o puçá de arrasto apresentou 38,21% e a espécie-
alvo o camarão-rosa com 61,79% da biomassa total (10,55 Kg) capturada no arrasto 
artesanal.  As biomassas de camarão-rosa nos arrastos foram superiores ao siri para 
os anos de 2012 e 2014, a amostragem de 2013 evidenciou maior captura do siri, 
onde para cada 1 kg de F. subtilis foi capturado 1,74 Kg de C. bocourti (Tabela 3).

PESO em Kg
ANO C. boucorti F. subtilis S/CR
2012 1.62 3.33 0.49:1
2013 0.94 0.54 1.74:1
2014 1.47 2.65 0.55:1

TOTAL 4.03 6.52 0.62:1

Tabela 3: Biomassa anual e total da fauna de C. bocourti capturada na pesca de arrasto 
artesanal de F. subtilis no estuário de Guajará-Mirim, Nordeste Paraense. 

Legenda: S/CR = proporção de siri/camarão-rosa;

Um total de 349 espécimes do siri C. bocourti foram capturados durante o 
período de estudo, sendo na estação chuvosa 59,89% (97 fêmeas e 112 machos) 
e 40,11% (63 fêmeas e 77 machos) na estação menos chuvosa. A amostragem não 
apresentou diferenças signifi cativas (α = 0,05) na comparação da abundância de 
capturas sazonais, para a espécie P = 0,35448, machos (P = 0,33882) e para fêmeas 
(P = 0,39908) (fi gura 2). 

Figura 2. Composição da captura sazonal total e por sexo do siri Callinectes bocourti no 
Estuário de Guajará-Mirim, Colares-PA.

A ANOVA comprovou as diferenças entre os grupos por meio da homogeneidade 
das variâncias das médias dentro de cada ano 2012 (F = 5,739 e p = 0,002032), 
2013 (F = 4,378 e p = 0,008065) e 2014 (F = 4,188 e p = 0,009883), e a através da 
verifi cação de diferenças signifi cativas entre as médias de abundância e os fatores 
abióticos para cada ano pelo teste de Tukey, evidenciou-se que a salinidade no ano 
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de 2012 infl uenciou signifi cativamente na abundância de siri (tabela 4). 

FATORES
ABUNDÂNCIA

2012 2013 2014
°C 0.712 0.0647 0.745
pH 0.830 0.9906 0.958
Salinidade 0.031 0.7132 0.078

Tabela 4. Teste de Tukey entre a média dos fatores abióticos e da abundância da amostragem 
do C. bocourti, capturado com apetrecho de pesca “puçá de arrasto”, no estuário de Guajará-

Mirim, Município de Colares, Pará, Brasil. 
Legenda: °C=temperatura em graus celsius; pH=potencial hidrogeniônico.

A largura da carapaça dos indivíduos de C. bocourti amostrados variou entre 
0,42 a 12,47cm, sendo composta por indivíduos com LC de 1 a 6 cm capturados com 
maiores frequências, representando 74,17% (2012), 75,38% (2013) e 85,98% (2014) 
da captura nas amostragens (fi gura 3).

Figura3. Distribuição de frequência anual de C.bocourti amostrados por classe de largura da 
carapaça no estuário de Guajará-Mirim, Município de Colares, Pará, Brasil.

A largura da carapaça dos indivíduos variou entre 0,42 a 12,47 cm (média de 
4,02 ± 2,63 cm) para os machos e 1,12 a 12,04 cm (média de 4,08 ± 2,55 CM) para 
as fêmeas com picos nas classes de 2,5 cm para ambos os sexos. Os indivíduos 
com LC de 1 a 5 cm capturados representaram 73,40% (machos) e 73,13% (fêmeas) 
(fi gura 4).
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Figura 4. Distribuição de frequência anual de machos e fêmeas de C.bocourti  amostrados por 
classe de largura da carapaça no estuário de Guajará-Mirim, Município de Colares, Pará, Brasil.

Pela relação entre peso total (g)/largura da carapaça (cm) plotada pode-se 
estabelecer que para os anos amostrais de 2012 (Pt = 0.0882Lc2.8408 , r= 0,91), 2013 
(Pt = 0.0693Lc2.8921, r= 0,83) e 2014 (Pt = 0.0877Lc2.8797, r= 0,88)  a correlação de 
Pearson para os pares ordenados evidenciou a existência de correlação direta r > 
0,197 (α=0,05), uma vez que as variáveis peso e comprimento sofrem mudanças 
durante o processo ontogenético e a regressão da relação para a  espécie apresentou 
um crescimento, com alometria do tipo negativa (onde b < 3), apresentando um ganho 
de massa menor que o crescimento em tamanho, na analise anual do C. bocourti.

Com relação à análise do crescimento para todo o período amostral as fêmeas 
(r.= 0,93) e os machos (r= 0,89) capturados, evidenciaram uma correlação direta, com 
um crescimento alométrico negativo (tabela 5).

ANO
FÊMEAS MACHOS

a b r ALOMETRIA a b r ALOMETRIA
2012 0.068 3.009 0.94 (+) 0.096 2.774 0.90 (-)
2013 0.093 2.723 0.96 (-) 0.051 3.067 0.90 (+)
2014 0.091 2.809 0.91 (-) 0.087 2.922 0.89 (-)

TOTAL 0.087 2.838 0.93 (-) 0.087 2.842 0.89 (-)

Tabela 5: Regressão estatística anual entre comprimento total e peso total para C. bocourti, no 
estuário de Guajará-Mirim, Nordeste Paraense. 

Legenda: a) interseção de linha; b) Ângulo de inclinação da linha e coefi ciente de alometria; (r) coefi ciente de 
Pearson; (-) = Alometria negativa; (+) = Alometria positiva.

Através do teste T de Student não foi observada as diferenças das médias entre 
machos e fêmeas para o peso total (p = 0,54683) e largura da carapaça (p = 0,84666) 
para todo o período amostral.

A proporção sexual para a espécie C. bocourti no total amostrado no Estuário 
difere de 1:1. A razão sexual total (machos: fêmeas) foi favorável para os machos 
diferindo signifi cativamente (teste χ², P <0,05). A maior proporção de machos de C. 
bocourti foi observada para o ano de 2012 e 2014 com proporção igual (Tabela 6).
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2012 2013 2014
MESES M-F χ ² M-F χ ² M-F χ ²
Janeiro 1.4:1 1.67ns 0.33:1 0.50ns 0.9:1 43.63*
Março 0.67:1 0.20ns 1.82:1 25.81* 2.5:1 7.14*
Maio 1:1 0.00ns (-) (-) 0.00 2.00ns
Julho 6:1 10.71* 2:1 5.33* 0.5:1 1.33ns
Setembro 2.33:1 1.60ns (-) (-) 1.4:1 8.17*
Novembro 0.67:1 0.80ns 0.71:1 8.33* 1.05:1 21.51*
 Anual 1.5:1 4.80* 1.17:1 37.69* 1:1 82.00*

Tabela 6: Proporção sexual mensal de C. bocourti no estuário de Guajará-Mirim, Nordeste 
Paraense. X²: teste qui-quadrado. 

Legenda: M-F = proporção machos/fêmeas; *P< 0.05; ns = no statistical difference; (-) = sem ocorrência da 
espécie.

4 | 	DISCUSSÃO

O arrasto de fundo causa um impacto maior quando empregada em regiões 
costeiras ou estuarinas, por serem áreas reconhecidas como berçários para diversas 
espécies de interesse comercial e ambiental (Lazzari et al., 2003; Branco e Fracasso, 
2004).

De acordo com Branco e Fracasso (2004) a contribuição em biomassa da 
carcinofauna foi superior à da espécie alvo o X. kroyeri, com a família Portunidae e 
Penaeidae em conjunto, contribuíram com 32,1% das espécies e 49,0% do total de 
exemplares capturados.

No estuário de Guajará-Mirim a captura de Callinectes bocourti apresentou 
38,21% biomassa total capturada no arrasto artesanal, apesar da importância 
ecológica e pesqueira, existem poucas informações recentes disponíveis no litoral 
brasileiro que analisem a fauna acompanhante na pesca de arrasto de camarões, 
(CLUCAS 1997, SEVERINO-RODRIGUES et al. 2002, GRAÇA-LOPES et al. 2002), 
principalmente relacionados a relação da biomassa de espécie alvo e fauna associada 
da pesca artesanal.

Carvalho (2009) em seus trabalhos no estuário do Rio Cachoeira em Ilhéus (BA) 
sugeriu que C. bocourti é encontrado comumente em regiões interiores do estuário. A 
espécie apresenta tolerância à baixa salinidade, uma vez que essas regiões sofrem 
uma influência maior dos rios, tornando-as adequadas para as populações de siris 
(NORSE, 1978; POSEY et al., 2005).

Para os estuários amazônicos Nevis et al. (2009) e Bentes et. al (2013) 
registraram maior abundância de C. bocourti na estação chuvosa, enquanto que no 
município de Vigia de acordo com Silva et. al (2005) a espécie ocorre principalmente 
no período menos chuvoso, sendo os machos foram mais abundantes.  

O estuário de Guajará-Mirim pode ser dividido de acordo com o índice de chuvas, 
sendo eles o período chuvoso (janeiro a junho) e o período menos chuvoso (de julho 
a dezembro) (ARAÚJO, 2013). O período com maior índice pluviométrico resulta 
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no aumento da descarga continental influenciando diretamente nos parâmetros da 
qualidade das águas estuarinas como visto neste estudo, além de atuar no transporte 
de nutrientes e material particulado (GOMES et al., 2013).

A produtividade de um corpo hídrico depende diretamente da disponibilidade 
de nutrientes sejam eles de origem natural ou antrópica e isso reflete no ambiente 
estuarino, onde abriga grande número de espécimes em geral nas suas formas jovens 
(TROUSSELLIER et al., 2004). 

A largura do cefalotórax variou de 1,12 a 12,04 cm para as fêmeas e de 0,42 a 
12,47 cm para os machos, valores próximos aos encontrados por Silva et. al (2005) 
com 1,3 a 11,7 cm (fêmeas) e de 1,1 a 13,7 cm (machos).

Os machos de siris do gênero Callinectes apresentam dimorfismo sexual quanto 
à largura da carapaça alcançando tamanhos superiores aos das fêmeas (WILLIAMS, 
1974), diferindo do presente estudo onde a diferença do LC a favor das fêmeas não 
foi significativa.

No estuário de Guajará-Mirim a proporção sexual favorável para os machos, 
diferindo do encontrado por Bentes et. al (2013) em Bragança. A proporção sexual 
esperada de 1:1 é comum nos crustáceos e pode estar relacionado a aspectos como 
estratégia reprodutiva da espécie, padrão de dispersão, mortalidade e taxas de 
crescimento diferenciadas entre os sexos e não somente a migração (MANTELATTO 
& FRANSOZO, 1999).

5 | 	CONCLUSÃO

As biomassas de camarão-rosa nos arrastos foram superiores ao siri, a biomassa 
de C. bocourti, é composta por organismos de portes pequenos e rejeitada por não 
possuir valor comercial. 

A associação dos fatores ambientais com a abundância demonstrou que a 
salinidade influencia significativamente, visto que maiores capturas ocorreram no 
período mais chuvoso.
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